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    HERCULES Guimarães Honorato  
   Capitão -de-Mar -e-Guerra (RM1 -IM) 

Estudantes estrangeiros na Escola Naval: O Estágio de 
Qualificação para Adaptação Acadêmica 

 

O Estágio de Qualificação para Adaptação Acadêmica de Alunos Estrangeiros, 

também conhecido como de "Nivelamento", foi instituído pela Portaria interna no 10, de 24 

de fevereiro de 2010,  em virtude das repetências constatadas e do cancelamento das 

matrículas. É preciso destacar que a maioria desses alunos não tinha o domínio prévio da 

língua portuguesa. Outro problema verificado foi que os jovens, apesar de estarem dentro 

da faixa etária solicitada para matrícula na Escola Naval (EN), cerca de 20 anos, não 

vieram do seu país de origem com uma base propedêutica do ensino médio.  

Este estágio destina-se à capacitação de alunos estrangeiros selecionados e visa 

desenvolver-lhes os conhecimentos básicos necessários para acesso ao curso de 

graduação da EN. Ele consiste basicamente no incremento de um conjunto de aulas 

destinadas ao trabalho de conteúdos, habilidades e competências considerados pré-

requisitos para o acompanhamento das disciplinas do currículo, de modo que se viabilize a 

compreensão 
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compreensão, a fala e a escrita da língua portuguesa, bem como se supram possíveis 

lacunas de formação acadêmica em matemática e física.  

            As atividades escolares são desenvolvidas ao longo de um ano letivo, que é 

composto por trinta semanas de aulas, divididas em dois semestres. Os alunos em 

questão, para fins de administração acadêmica e militar, são denominados "Estagiários". 

Ser§ considerado aprovado aquele Estagi§rio que obtiver parecer ñsatisfat·rioò em todas as 

disciplinas do currículo, podendo ser matriculado no ano seguinte no curso de graduação 

regular, conforme previsto nas normas internas que trata dos Cursos de Graduação da 

instituição. 

          Existe um currículo pré-estabelecido a ser desenvolvido pelos professores para cada 

uma das disciplinas e que tem, em sua maioria, a prova escrita como metodologia 

avaliativa. Caso o Estagiário obtenha parecer "não satisfatório", será convidado, após 

decisão do governo de seu país, a renovar ou não sua matrícula no ano posterior. Existe a 

possibilidade de a duração do estágio ser abreviada quando for identificado que o aluno 

apresenta o domínio dos conhecimentos necessários para o acompanhamento do ciclo 

escolar.  

          A instituição contava, em 2015, com um quantitativo de 901 Aspirantes no ciclo 

escolar. Deste total, 27 jovens eram estrangeiros, com idade média de 22 anos, naturais 

dos seguintes Estados nacionais: Angola, Cabo Verde, Líbano, Moçambique, Namíbia, 

Nigéria, Peru, Senegal, e Venezuela. Foram declarados Guardas-Marinha três Aspirantes 

namibianos. Para 2016, está previsto, além da continuação dos Aspirantes dos países 

citados, a matrícula de um paraguaio no primeiro ano do ciclo escolar. 
 

         Este trabalho está pautado a partir dos dados obtidos sobre os Estagiários do ano de 

2013, motivado pela diversidade de idiomas e culturas nativas dos seus integrantes. 

Naquele ano, tínhamos oito alunos, distribuídos pelos seguintes países: Líbano ï quatro; 

Namíbia ï dois; Nigéria ï um; e Senegal ï um aluno.  

 

 O Estágio de Qualificação: A visão dos seus integrantes 

         Foi aplicado um questionário com o intuito de traçar um breve e objetivo perfil social, 

psicológico e acadêmico dos alunos estrangeiros da turma de 2013. O escopo era também 

aplicar estratégias de ação para facilitar a adaptação destes alunos à rotina da Escola, 

assim como compreender melhor as diferenças culturais dos alunos estrangeiros. O 

instrumento contou com 36 perguntas objetivas. As principais respostas estão comentadas 

a seguir.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria dos estrangeiros mora em cidade de médio porte. A religião cristã é a mais 

frequente entre os Estagiários, sendo três católicos e dois protestantes. Os outros três 

respondentes seguem as religiões muçulmana, islâmica e drusa. 

Todos estudavam antes de ingressar na EN e passaram por algum tipo de processo 

seletivo em seus países. A maioria cursou o ensino fundamental em escola particular. Já no 

ensino médio, metade estudou em escola pública e metade em escola privada. De acordo 

com os participantes, não há histórico escolar de reprovação ou dependência e a maioria 

foi alfabetizada com 6 (seis) anos ou menos.  

Foi perguntado em quais disciplinas acadêmicas esperavam ter maior e menor 

dificuldade. Para esta pergunta, não foram apresentadas opções de resposta. Podemos 

verificar que o Português causa uma maior apreensão nos alunos estrangeiros, pois todos 

os integrantes dessa turma não têm como idioma oficial o português. Os libaneses e o 

senegalês falam o francês, já os namibianos e o nigeriano têm o inglês como língua oficial. 

Os alunos julgam que terão menos dificuldade, em primeiro lugar, em Física; e em seguida 

Cálculo, o que pode ser afiançado pelos libaneses, que já estavam cursando a Escola 

Naval de seu país, com cerca de um ano e meio de ensino superior.  

A maior preocupação sentida foi com o início do curso e a necessidade de dominar a 

língua portuguesa, um pré-requisito para serem matriculados na turma de 1º ano da EN. A 

percep­«o inicial a seu pr·prio respeito ® que: ñs«o muito dedicados e t°m muito medo de 

repetirò e s«o respeitados, o que, consideram ser  ñmuito importanteò. Um reflexo de suas 

próprias expectativas. 

Considerações Finais 

O ensino de língua portuguesa é fundamental ao ano de nivelamento, em especial 

quando ele é tecnicamente direcionado para facilitar a apresentação de hábitos culturais 

brasileiros, nos quais estes jovens ficarão inseridos por mais de cinco anos. 

Fundamentamos que a capacidade de expressão e compreensão da língua portuguesa é 

instrumento de integração.  A matemática é, provavelmente, a linguagem comum entre os 

alunos estrangeiros, que diferem quanto a etnias e a conhecimentos linguísticos. Faz-se, 

porém, necessário compreender, através de nivelamento, as diferenças curriculares entre 

os países de origem de nossos alunos estrangeiros e o que é exigido como pré-requisito 

para cursar a Escola Naval.  

O Estágio em si é uma forma de bem receber os alunos estrangeiros, integrando-os e 

adaptando-os.  É importante reconhecer e valorizar a sua diversidade cultural e linguística, 

respeitando as diferenças, a identidade étnica, o sistema de crenças e valores ao qual 

pertencem. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

pertencem. Além de assegurar, no futuro, a prática de estreitamentos nas relações 

diplomáticas entre os atuais Aspirantes brasileiros e estrangeiros, a riqueza da diversidade 

evidenciada a partir dessa integração pode ser uma grande oportunidade de capitalizar 

novas aprendizagens.  

Realça-se, ao final, que esses jovens tiveram uma imigração diferenciada, visto 

estarem representando, antes de mais nada, os seus países em uma formação superior 

especial, a militar, e, por características próprias, inerentes ao internato e ao convívio diário 

em todas as atividades, quer acadêmicas, militares, atléticas e lúdicas. 
 

    

   
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Espaço MARINHA DO BRASIL 
 

Boletim  nº 72 

Fevereiro  de  2016 

Como ingressar na Marinha do Brasil 
 

Busque informações no site abaixo, Diretoria de Ensino da Marinha, sobre as oportunidades de 

ingresso na Marinha do Brasil de acordo com o seu nível escolar, idade, sexo etc. 

Fique atento à publicação de editais com as instruções específicas para cada processo seletivo. 

Informe-se sobre as oportunidades de seguir carreira na Marinha do Brasil. Conheça a sua Marinha! 

                                   https://www.ensino.mar.mil.br/sitenovo/ingresso.html  

                                            facebook.com/ingressonamarinha 

                                  

 

 

                                                                                                     

 

 
 

Visite o site www.soamar.org 
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A Intendência da Marinha remonta ao Brasil Colônia. Em três de março de 1770, o Rei D. 

JOSÉ I e o Primeiro Ministro D. SEBASTIÃO JOSÉ DE CARVALHO E MELLO, MARQUÊS DE POMBAL, 

assinam no palácio de N. S. DA AJUDA, o alvará de criação do Intendente da Marinha no Arsenal da 

Bahia, "dando procedimentos para a Administração Fazendária da Colônia, e definindo as 

atribuições da junta da administração da Fazenda na mesma Capitania". 

Em 1796, criou-se a nova Real Junta de Fazenda cujo presidente era, sempre, o Ministro e 

Secretario de Estado da Marinha e domínios ultramarinos. 

Dando continuidade à estruturação do Serviço de Intendência na Marinha, foi criada em sete 

de janeiro de 1797, também, por alvará régio, a função de comissário em cada um dos navios de 

Guerra, quando armados. Cada Esquadra Portuguesa passou a ter uma Junta Especial de Fazenda, 

composta do Comandante-em-Chefe e seu Major-General, três Comandantes de navios e do 

Comissário-Geral. Assim, o Intendente era um administrador especifico, subordinado apenas à Real 

Junta de Fazenda da Marinha órgão destinado a planejar e fornecer o necessário à construção 

Naval. Abaixo de si, vinham as juntas especiais das Esquadras com seu comissário-geral e as naus 

com seus comissários.Com o sucesso destas medidas, foi estendido, em 12 de agosto do mesmo 

ano, o cargo de Intendente da Marinha e seus Armazéns Reais a todos os Arsenais de Marinha das 

capitanias da América. 

Pelo alvará de 13 de maio de 1808 foi criada a Contadoria da Marinha no Arsenal Real da 

Marinha - primeira organização militar de intendência -, e os cargos de Contador, Escriturário, 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

da Marinha - primeira organização militar de intendência -, e os cargos de Contador, Escriturário, 

Comissário, Escrivão, Almoxarife, Fiel, Pagador e Tesoureiro Geral das Tropas. 

Na pessoa do  Almirante Intendente mais antigo na ativa,  Vice-Almirante (IM) Hélio Mourinho 

GARCIA Junior, e dos Almirantes  intendentes inativos listados abaixo, a SOAMAR Campinas 

cumprimenta todos os militares e civis que se dedicam e se dedicaram à nobre atividade de 

logística. 

 
 

 

Vice-Almirante (IM)  ANATALÍCIO RISDEN JUNIOR 

 


